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Estrutura



São mais de 700 bilhões de píxeis individuais 
provenientes de mais de 30 satélites 
(DigitalGlobe, KARI, USGS...)

Introdução



Introdução



mais de 140 milhões de usuários do serviço de mapas em todo o 
mundo.

16 milhões são Brasileiros

Mais de 4,5 milhões de usuários em SP em 2022

Introdução

https://www.mobiletime.com.br/noticias/23/09/2021/waze-tem-140-milhoes-de-usuarios-no-mundo/



Fonte: We Are Social e Meltwater



É rede social mais usada do Brasi. Em 2023, 93,4% dos 
usuários de internet brasileiros, usam o WhatsApp, o que 
equivale a 169 milhões de usuários.
Fonte: We Are Social e Meltwater



Fonte: We Are Social e Meltwater







Kompsat 2020



WorldView 3
(2 de abril 2024)





Planejamento 
de Voo com 

UgCS



1200 imagens de alta resolução

4 horas de processamento –
Workstation IJSN com 20 núcleos



Avaliação 
de impacto

Ortofoto e
Modelo 3D



3.989
imóveis atingidos

Dos 51% de imóveis 
atingidos, 75% eram 
residências.

2.996 casas

29 estab. saúde

806 comércios

12 escolas

(51%)

(73%)

(73%)

(71%)

29 igrejas (61%)







Geoprocessamento - Definição

 Geoprocessamento é o conjunto de técnicas e de

conceitos sobre representação computacional do

espaço (LO Chor Pang, 2008).

 Um Sistema de Informação Geográfica

pode ser definido como um sistema

constituído por um conjunto de programas

computacionais, o qual, integra dados,

equipamentos e pessoas com o objetivo

de coletar, armazenar, recuperar,

manipular, visualizar e analisar dados

espacialmente referenciados a um sistema

de coordenadas geográficas conhecido

(Fitz, 2008).

Introdução



Governo x Geoprocessamento

Introdução



Fundamentos de Cartografia

• Cartografia apresenta um modelo de representação de 
dados para os processos que ocorrem no espaço geográfico.

Le Paraguayr, Le Chili, La Terre, et les Isles Magellanicques : tirées de diverses rélations

1656

Fonte: https://collections.leventhalmap.org



Fundamentos de Cartografia

• A história dos mapas é mais antiga que a própria história, isto se 
pensarmos na história como a documentação escrita sobre fatos 
passados. 

• A elaboração de mapas precede a escrita.

Mapa de Bedolina, de aproximadamente, 

1.500 a.C. visava representar uma aldeia 

na região do Rio Pó, ao norte da Itália.



Delle Navigationi et Viaggi 1565 Fonte: 
http://www.mapashistoricos.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=14&Itemid=99&idMapa=579&lang=br



Fundamentos de Cartografia

Le Paraguayr, Le Chili, La Terre, et les Isles Magellanicques : tirées de diverses 

rélations

1656

Fonte: https://collections.leventhalmap.org



South America and West Indies

1823

Fonte: https://collections.leventhalmap.org

Fundamentos de Cartografia



Fundamentos de Cartografia

• “Conjunto de estudos e operações científicas, artísticas e técnicas, 
baseado nos resultados de observações diretas ou de análise de 
documentação, com vistas à elaboração e preparação de cartas, 
planos e outras formas de expressão, bem como sua utilização.” 
(Associação Cartográfica Internacional, 1964)



Fundamentos de Cartografia

• A cartografia é a arte de conceber, de 
levantar, de redigir e de divulgar os mapas 
(Joly, 1985). 

• – Ciência X Arte – Através da combinação 
de ciência, estética e técnica, a cartografia 
baseia-se na premissa de que a realidade 
pode ser modelada de forma a comunicar a 
informação espacial efetivamente.



Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra

?
Forma da Terra



Forma da Terra
Esferax

Elipsóide

Geóide

Complexa

modelo mais simples

Superfície de Referência

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



Forma da Terra
• A superfície da Terra não tem uma forma simples que 

possa ser expressa facilmente em termos matemáticos 
(montanhas, vales, planaltos, etc.).

• A fim de simplificar o cálculo de coordenadas da 
superfície terrestre, foram adotadas algumas 
superfícies matemáticas simples que se aproximam em 
maior ou menor grau do real.

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



Geóide
• O Geóide corresponde a forma verdadeira da 

superfície terrestre subtraídas das montanhas e dos 
vales, considerando que estes elementos são muito 
pequenos (máximo 10 km) em relação ao diâmetro 
da Terra (TIMBÓ, 2001); 

• Segue o nível médio dos mares não perturbados 
prolongado para os continentes.

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



• Possui forma aproximadamente esférica com suaves 
ondulações e achatada nos pólos; 

• Não possui definição matemática; 

• É determinado por observações astronômicas, medições 
gravimétricas ou pelo estudo das perturbações orbitais de 
satélites artificiais da Terra.

Geóide

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



O elipsóide de revolução

• De acordo com Timbó (2001): 
• O elipsóide de revolução é definido como sendo o sólido 

geométrico gerado por uma elipse que gira em torno de 
seu eixo menor (eixo polar); 

• Constitui a forma definida matematicamente que mais se 
aproxima da forma verdadeira da Terra; 

• É a forma que permite maior precisão na representação da 
Terra.

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



O elipsóide de revolução

• As cartas topográficas e o GPS estão referenciadas a 
um elipsóide; 

• O elipsóide é a forma padrão considerada pela 
geodésia para trabalhos de precisão.

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



ALTITUDE GEOIDAL - Elipsoide WGS 84

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



• Três superfícies

Geóide

Elipsóide

Desvio da

Vertical

Ondulação

Geoidal

Superfície Física

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



Datum
• A posição deste elipsóide em relação à Terra, bem como 

sua forma e tamanho, constituem um conjunto de 
parâmetros que são usualmente denominados Datum
Geodésico.

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



Datum Horizontal

• É o ponto de referência geodésico inicial

• Representa: base dos levantamentos horizontais.

• Um conjunto de parâmetros, e é um ponto de referência para 
todos os levantamentos cartográficos sobre uma determinada 
área.

• A localização ideal do ponto seria onde houvesse 
coincidência entre o geóide e o elipsóide (h=0).

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



Datum Altimétrico (vertical)

• É a superfície formada pelo nível médio do mar, definida 
aravés de um marégrafo estável, à partir de longos períodos 
de observação para estabelecer a altitude zero. As altitude 
são calculadas partindo-se do Datum Altimétrico.

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



DATUM HORIZONTAL NO BRASIL

- CORRÉGO ALEGRE (Usado até 1977)
- SAD- 69 (South Ammerican Datum – 1969 – adotado até 2005 )
- WGS- 84 (World Geodetic System, 1984- mundial)
- SIRGAS2000 (Datum oficial – desde 2015)

DATUM VERTICAL NO BRASIL: Maregrafo de Imbituba - SC

Desde 25 de fevereiro de 2015, o SIRGAS2000 (Sistema de Referência Geocêntrico para as

Américas) é o único sistema geodésico de referência oficialmente adotado no Brasil.

Entre 25 de fevereiro de 2005 e 25 de fevereiro de 2015, admitia-se o uso, além do

SIRGAS2000, dos referenciais SAD69 (South American Datum 1969) e Córrego Alegre. O

emprego de outros sistemas que não possuam respaldo em lei, pode provocar inconsistências e

imprecisões na combinação de diferentes bases de dados georreferenciadas.

Fundamentos de Cartografia: 
Posicionamento na Terra



Como determinar um local na Terra?



Guarapari



Anchieta

Outro Exemplo:

R. Mal. Floriano Peixoto 

Com 

R. Coronel Vitorino



E quando não tem endereço?



NA AVENIDA 
NA BR 
NA CADASTRADA  
NA RUA 
NA PRINCIPAL DO BAIRRO  
NA RUA DA FEIRA 
NA RUA DO PRÉ MOLDADOS 
NA RUA DO PIPOS LANCHES 
NA RUA PRINCIPAL  
NA SAÍDA DA AGENCIA DO BRADESCO DE CARAPINA 
NA SUBIDA DO BAIRRO 
NAÃO SEI O NOME DA RUA 
NÃO 
NAO  CADASTRADA 
NAO  INFORMADO 
NAO CADASRTADA 
NAO CADASTADA 
NAO CADASTRAD 
NAO CADASTRADA 
NAO CADASTRADA. 
NAO CADASTRADAS 
NAO CADASTRADO 
NAO CADASTRAR 
NAO CADASTRDA 
NAO CADATRADA 
NAO CADSATRADA 
NAO CADSTRADA 
NAO CASATRDA 
NAO CASTRADA 
NAO CDASTRADA 
NAO CITADA 

NAO CONSTA 
NÃO E MINHA CASA FOI NA RUA 
NÃO HÁ 
NÃO IDENTIFICADO 
NAO IFORMADA 
NÃO INFIORMADO. 
NAO INFOMADA 
NAO INFORAMDO 
NAO INFORMADA 
NÃO INFORMADA 
NAO INFORMADA. 
NAO INFORMADO 
NAÕ INFORMADO 
NÃO INFORMADO 
NAO INFORMADO. 
NAO INFORMANDO 
NAO INFORMATO 
NAO INFORMOU 
NAO INFROMADA 
NAO INORMADA 
NAO LEMBRA 
NÃO LEMBRA  
NÃO LEMBRA O NOME DA RUA 
NÃO LEMBRO 
NAO NFORMADO 
NAO SABE 
NÃO SABE 
NAO SABE INFORMAR 
NÃO SABE INFORMAR 
NAO SE LEMBRA 
NÃO SE LEMBRA

E quando o endereço é assim?



- A Terra possui um movimento de rotação que se processa em torno de 
um eixo imaginário. 

- Os pontos de interseção deste eixo de rotação com a superfície terrestre 
são os pólos geográficos. 

Pólo Norte

Pólo Sul

Coordenadas Geográficas



-Podemos traçar na Terra um círculo perpendicular ao eixo de rotação e que divide a Terra 
em duas metades iguais ou hemisférios. 

-Este círculo máximo é chamado de equador terrestre ou equador geográfico. 

Pólo Norte

Pólo Sul

Equador

Fundamentos de Cartografia: 
Sistemas de coordenadas



- O Sistema de coordenadas da Terra baseia -se na rede de coordenadas cartesianas. 

Os polos foram definidos como os pontos de interseção do eixo 
de rotação da Terra com a sua superfície.

O equador é o raio máximo do planeta 

Fundamentos de Cartografia: Sistemas de 
coordenadas

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Cartesian-coordinate-system.svg


-A leste de Greenwich os meridianos são 
medidos por valores crescentes até 180º 
(L ou E) e, 

- A oeste, suas medidas são decrescentes 
até o limite de – 180º (O ou W).

LESTEOESTE

Fundamentos de Cartografia: Sistemas de 
coordenadas



PARALELOS - Círculos que cruzam os meridianos perpendicularmente. Apenas um é um 
círculo máximo, o Equador (0º). Os outros vão diminuindo de tamanho à proporção que se 
afastam do Equador, até se transformarem em cada pólo, num ponto (90º).

-O equador é o paralelo que divide a Terra 
em dois hemisférios. 

-O 0º corresponde ao equador, 

-“Abaixo” do Equador temos o hemisfério 
SUL; e as latitudes SUL

-“Acima” do Equador o hemisfério Norte; 
e as latitudes NORTE

-O 90ºN corresponde ao pólo norte e o –
90ºN ao pólo sul 

NORTE

SUL

Fundamentos de Cartografia: Sistemas de 
coordenadas



Trata-se do sistema mais antigo de coordenadas. Nele, cada ponto da superfície 
terrestre é localizado na interseção de um meridiano com um paralelo. Suas 
coordenadas são a latitude e a longitude 

Fundamentos de Cartografia: Sistemas de 
coordenadas Geográficas



Exemplo: Determinando um Ponto na Superfície terrestre

- 0º de latitude

Com

- 0º de longitude 

Fundamentos de Cartografia: Sistemas de 
coordenadas Geográficas



Exemplo: Determinando um Ponto na Superfície terrestre

- 15º de latitude SUL

Com

- 45º de longitude 

OESTE

BRASIL

Fundamentos de Cartografia: Sistemas de 
coordenadas Geográficas



Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas

Como podemos representar de forma 
precisa um corpo tridimensional em uma 
superfície plana?



Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas

Como podemos representar de forma 
precisa um corpo tridimensional em uma 
superfície plana?

Esta é uma maneira



Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas

Mas existe uma solução melhor

Projeção



• Projeções Geográficas são transformações projetivas, 
que permitem transformar a superfície tridimensional 
da superfície terrestre em uma representação plana, 
ou seja bidimensional.

• A correspondência entre a superfície e o mapa não 
pode ser exata por dois motivos básicos:

• Alguma transformação de escala deve ocorrer porque a 
correspondência 1/1 é fisicamente impossível.

• A superfície curva da Terra não pode ajustar-se a um plano 
sem a introdução de alguma espécie de deformação ou 
distorção, equivalente a esticar ou rasgar a superfície curva. 

• As distorções ou deformações são tanto maiores quanto maior a 
área representada, e terão características próprias segundo a 
projeção adotada.

Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas



Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas



Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas

As projeções são classificadas em:
- Normais ou Polares: plano tangente ao pólo (paralelo ao Equador) 

- Transversa ou Equatorial: plano tangente ao Equador. 

- Horizontais ou Oblíquas: plano tangente a um ponto qualquer. 



• Propriedades das Projeções
• Conformidade
A distorção atua de modo igual para todas as direções em cada ponto na superfície de projeção. Preserva a 

forma e ângulos das entidades/objetos/elementos representados. Ex: UTM, Web Mercator

Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas



• Propriedades das Projeções
• Equivalência
As escalas máxima e mínima são recíprocas, mantendo uma escala de área uniforme. O princípio da equivalência é a 

manutenção das áreas. Ex:  Projeção equivalente azimutal equatorial.

Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas



• Propriedades das Projeções
• Eqüidistância
Uma escala específica é mantida igual à escala principal ao longo de todo o mapa. Assim as distâncias são mostradas 

corretamente. A equidistância porém não é mantida em todo o mapa, a escala linear é correta apenas ao longo de 
determinadas linhas ou a partir de um ponto específico. Ex: Projeção azimutal equidistante

Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas



• Propriedades das Projeções
• Afilática
As projeções afiláticas não conservam área, distância, forma ou ângulos, mas podem apresentar alguma outra 

propriedade específica que justifique a sua construção. Ex: projeção de Robinson 

Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas

projeção de Robinson: Não preserva nem a forma e nem a correta área dos continentes. No entanto, 

ela consegue minimizar as distorções que ocorrem nesses dois aspectos.



• Superfícies de Projeção

- Planas ou Azimutais: quando a superfície for um plano.
- Cilíndricas: quando a superfície for um cilindro.
- Cônicas: quando a superfície for um cone.

Tangentes

Secantes

Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas



• Mercator
• Os meridianos da projeção de Mercator são retas verticais paralelas, igualmente 

espaçadas, cortadas ortogonalmente por linhas retas representando os paralelos, que por 
sua vez são espaçados a intervalos maiores, à medida que se aproxima dos polos. Este 
espaçamento é tal que permita a conformidade.

É ainda bastante empregada em Atlas  e cartas que necessitem 
mostrar direções  (cartas magnéticas e geológicas).  Praticamente 
todas os mapas de fusos  horários são impressas na projeção de 
Mercator.

Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas



• Sistema Universal Transverso de Mercator (UTM)

• A projeção adotada no Mapeamento Sistemático Brasileiro é o Sistema 
Universal Transverso de Mercator (UTM), que é também um do mais 
utilizados no mundo inteiro para cartografia sistemática recomendada pela 
União da Geodésia e Geofísica Internacional (UGGI). 

Fundamentos de Cartografia: Projeções 
Cartográficas



• O mundo é dividido em 60 fusos, onde cada um se estende por 6o

de longitude. Os fusos são numerados de 1 a 60 começando no 
fuso 180o a 174oW. E continuando para Leste.

• Cada um destes fusos é gerado a partir de uma rotação do cilindro 
de forma que o meridiano de tangência divide o fuso em duas 
partes iguais de 3o de amplitude.

• O quadriculado UTM está associado ao sistema de coordenadas 
plano-retangulares.

• O sistema UTM é usado entre as latitudes 84o N e 80o S. Além 
desses paralelos a projeção adotada mundialmente é a 
Estereográfica Polar Universal.

Fundamentos de Cartografia: Sistemas 
de coordenadas UTM



Fundamentos de Cartografia: Sistemas 
de coordenadas UTM



Zonas UTM

Fundamentos de Cartografia: Sistemas 
de coordenadas UTM



Zonas UTM

Fundamentos de Cartografia: Sistemas 
de coordenadas UTM



• Inerente a toda e qualquer representação onde aplica-se um 
processo de redução das informações.

• A escala é a relação constante que existe entre as distâncias 
lineares medidas sobre o mapa e as distâncias lineares 
correspondentes, medidas sobre o terreno.

• A escala numérica é expressa por uma fração cujo numerador 
é a medida no mapa e o denomina­dor e medida 
correspondente no terreno, na mesma unidade. 

• um mapa de 1/50.000, 1 mm no mapa representa 50.000 mm, ou seja, 
50 m, no terreno. Escreve-se que a escala é de 1/50.000 (ou 1 :50 
000) e se diz que o mapa é “1 para 50 mil".

Fundamentos de Cartografia: 
Escala



Escala 1/64 Escala 1/18

Escala 1/2



Fundamentos de Cartografia:  Escala

Grande Escala

1:10.000

Pequena Escala

1:1.500.000

Média Escala

1:400.000

Nível de detalhamento -+



• Escala Numérica:
• Ex escala 1/100.000 

• Qualquer medida linear no mapa é, no terreno, 100.000 vezes maior.

• Pode ser representada também por 1:100.000

• Escala Gráfica:
• Representa a distância no terreno sobre uma linha graduada.

• Normalmente uma das porções da escala está dividida em décimos, 
para que se possa medir a distância com maior precisão.

Fundamentos de Cartografia: 
Escala

0 10 20 30 405
Km

0 25 5012.5 Km



Fundamentos de Cartografia: 
Classificação de mapas e cartas



Fundamentos de Cartografia: 
Escala









• Quanto ao tipo:
• Cartograma

• Cartodiagrama

• Quanto ao método:
• Corocromático

• Coroplético

• Isorítmico

• de Contagem

• de calor (heat) 

• Pictórico

• Quanto ao conteúdo
• Analítico

• de Síntese 

Fundamentos de Cartografia: 
Classificação de mapas e cartas



Exemplo de 
cartograma com 
modo de 
implantação zonal.

Um mapa temático em qualquer escala, 
em que as intensidades de um fenômeno 
quantitativo, são representadas mediante 
a intensidade do traço ou da cor. 
(OLIVEIRA, 1987, p. 86)

Cartograma



Exemplo de 
cartodiagrama

Representação detalhada de fenômenos 
geográficos mensuráveis na forma de 
um conjunto de diagramas (gráficos) 
constituído por elementos comparáveis 
localizados num fundo cartográfico 
(OLIVEIRA, 1987, p. 84)

Cartodiagrama



Exemplo de mapa  
Corocromático

Mapa corocromático originalmente é 
elaborado a partir de cores 
contrastantes ou texturas diferenciadas, 
representando distribuições espaciais

Quanto ao método:

Corocromático



Exemplo de mapa  
Coroplético

Mapa coroplético é elaborado 
originalmente a partir da intensidade e 
matiz das cores para exprimir a 
progressão da variável mapeada. 

Quanto ao método:

Coroplético



Taxa de CLI, por 100 mil habitantes. A - 2º Trimestre 2019; B - 2º Trimestre 2020.
Fonte: IJSN. Boletim de Informações Criminais 2º Trimestre de 2020.

Coroplético



Exemplo de mapa  
Isarítmico

Mapas que adotam um método capaz 
de representar fenômenos contínuos 
contendo as variáveis como 
temperatura, pressão e relevo. Dessa 
forma, para seu esboço são necessárias 
variáveis que apresentam 
descontinuidade, através de pontos 
dispersos ou distribuídos segundo um 
padrão. A continuidade pode ser 
representada através de isolinhas, ou 
seja, linhas que representam um valor.

Quanto ao método:

ISA árabe Significa: casto, puro 
RITMICO conforme o dicionário Michaelis... 
Significa: Que se dá em intervalos regulares; 
periódico. 
Cada valor em (XY) tem uma terceira dimensão 
de valor (Z) a partir da qual se constrói uma 
superfície isarítmica.. 

Isarítmico



Quanto ao método:

De calor (heat) 



Pelo método de Contagem, a representação 
do fenômeno é feita através da atribuição 
de um símbolo e um valor unitário 
correspondente, quando este for superior a 
um.

Quanto ao método:

Exemplo de mapa de 
contagem utilizando 
símbolos pontuais

De contagem



Exemplo de mapa de 
pictórico

Utilizamos o método pictórico na 
representação dos fenômenos 
geográficos através de símbolos 
artísticos objetivando atender ao 
usuário comum, ou seja, mais 
preocupado com a visualização rápida 
da informação, e não propriamente com 
a Cartografia.

Pictórico

Quanto ao método:



O mapa analítico mostra a distribuição de um
ou mais elementos de um fenômeno,
utilizando dados primários, com as
modificações necessárias para a sua
visualização.
Ex:
Os mapas de distribuição da população;
cidades;
Supermercados;
Escolas;
Redes hidrográficas;
Rodovias .

Quanto ao conteúdo os mapas temáticas podem ser classificados em 
analítico ou de síntese

Quanto ao conteúdo:

ANALÍTICO

É mais complexo e exige profundo
conhecimento técnico dos assuntos a serem
mapeados.
Representam a integração de fenômenos,
feições, ou acontecimentos que se interligam.

Ex:

mapas de sensibilidade;
mapas de zoneamento;
mapas geomorfológicos.

DE SÍNTESE



Quanto ao conteúdo os mapas temáticas podem ser classificados em 
analítico ou de síntese

Quanto ao conteúdo:

ANALÍTICO DE SÍNTESE



• A Planimetria estuda os métodos e procedimentos que 
serão utilizados na representação do terreno. 

• Representação do meio físico (ou natural)
• relevo, hidrografia, cobertura vegetal, solos, rochas

• Representação do meio humano (ou artificial)
• todas as feições construídas pelo homem, como parte de sua ocupação no 

terreno, incluindo a localização das fronteiras importantes

• Toponímia
• a relação dos nomes de um lugar ou região. Portanto, a toponímia de uma 

carta corresponde aos nomes que caracterizam os acidentes naturais ou não 
correspondentes de uma carta topográfica

Fundamentos de Cartografia: 
Elementos de planimetria/altimetria e de 
carta topográfica



•Modelo de campos

•Modelo de objetos

Visões de Geoprocessamento



•Modelo de campos

• Enxerga o espaço geográfico como uma superfície 
contínua, sobre a qual variam os fenômenos a 
serem observados segundo diferentes 
distribuições. 

• Ex:
• Mapa de uso do solo descreve uma distribuição que associa a cada ponto 

do mapa um tipo específico de uso do solo;

• Mapa de variação de temperatura;

• Variação da pressão atmosférica;

Visões de Geoprocessamento



•Modelo de objetos

• O modelo de objetos representa o 
espaço geográfico como uma coleção de 
entidades distintas e identificáveis. 

• EX:
• Cadastro dos lotes de um munícipio identifica cada lote como um dado 

individual, com atributos que o distinguem dos demais. 

• Rios de uma bacia hidrográfica;

• Aeroportos;

• Escolas;

• Delegacias.

Visões de Geoprocessamento



Camadas de informação espacial



Estrutura de um SIG



Geoprocessamento

Gerenciamento de 

Planos de informação 

espacial dentro de um 

SIG



Há pelo menos três grandes maneiras de se utilizar um SIG:

- Como ferramenta na produção de mapas;  

- Como suporte para análise espacial de fenômenos; 

- Como um banco de dados geográficos, com funções de 

armazenamento e recuperação de informação espacial. 

- O termo sistemas de informação geográfica (SIG) é aplicado para 

sistemas que realizam o tratamento computacional de dados 

geográficos.

Estrutura de um SIG



Ferramenta na Produção de Mapas

Estrutura de um SIG



Ferramenta na Produção de Mapas

Estrutura de um SIG



Como suporte para análise espacial de fenômenos

Londres - 1854

Estrutura de um SIG







https://www1.udel.edu/johnmack/frec682/cholera/cholera2.html

John Mackenzie



Título original:

The Ghost Map (The Story of London’s Most Terrifying 

Epidemic – and How It Changed Science, Cities, and the 
Modern World) . Riverhead Books 2006.





Como um banco de dados geográficos, com funções de armazenamento e recuperação de informação 

espacial.

Estrutura de um SIG



• Suporte para mapeamento de objetos

Lotes

geoid dono cadastro IPTU

22 Guimarães Caetés  768

endereço

22
250186

Mapa Lotes n. 345
Jardim Esplanada

23 Bevilácqua São João 456 110427

24 Ribeiro Caetés  790 271055

23

Estrutura de um SIG



Mapas

Cadastrais.

Estrutura de um SIG



Lotes da Av. 
Brasil.

Estrutura de um SIG



Vizinhos do 
proprietário 
X.

Estrutura de um SIG



Tipos de Dados: 

Raster x Vetorial

Estrutura de um SIG



 DIA 1: Abordagem teórica

 Introdução

 Fundamentos de Cartografia

 Visões de Geoprocessamento

 Estrutura de um SIG

 DIA 2: Prática em Software QGIS

 Apresentação do software QGIS: interface, ferramentas e funcionalidades.

 Fontes de dados.

 Criação e edição de camadas vetoriais: pontos, linhas e polígonos.

 Realização de consultas espaciais: seleção por localização.

 Calculando áreas, distâncias e outras medidas relevantes.

 DIA 3: Introdução à Análise Espacial

Estrutura



• QGIS é um Sistema de Informação Geográfica Open Source.

• Início em maio de 2002.

• Objetivo da equipe: fazer software GIS (que é tradicionalmente caro) 
disponível para qualquer pessoa com acesso a um computador 
pessoal.

• O QGIS atualmente roda na maioria Plataformas Unix, Windows e 
macOS. 

• QGIS é desenvolvido usando o kit de ferramentas Qt 
(https://www.qt.io) e C ++. 

Introdução ao Software QGis



• Funcionalidades:
• Visualização de dados;

• Captura de dados;

• Análise GIS avançada;

• Apresentações na forma de mapas sofisticados, atlas e relatórios.

• O QGIS suporta uma grande variedade de formatos de dados raster e 
vetoriais.

Introdução ao Software QGis



Introdução ao Software QGis

27-10-2023 (LTR)

https://qgis.org

21-06-2024



https://www.qgis.org/Introdução ao Software QGis

• Versão mais recente
• Versão estável (LTR)







• Interface:
• Barra de Menu: Contém os menus tradicionais (Arquivo, Editar, Ver, Camada, etc.) para 

acessar várias funcionalidades do software.

• Barra de Ferramentas: Conjunto de ícones que representam ações frequentemente usadas, 
como zoom, seleção de feições, adição de camadas, etc.

• Painel de Camadas: Lista todas as camadas carregadas no projeto, permitindo gerenciamento 
e organização.

• Navegador: Permite navegar por pastas do sistema de arquivos e bases de dados, além de 
fornecer acesso rápido a camadas.

• Painel de Ferramentas de Processamento: Fornece acesso a diversas ferramentas de análise 
geoespacial, possibilitando a execução de algoritmos.

• Mapa de Visualização: Área onde os dados geográficos são exibidos e onde a maioria das 
ações de visualização acontece.

Apresentação do software QGIS: interface, 
ferramentas e funcionalidades



• Algumas ferramentas:
• Adicionar Camadas: Importar dados vetoriais e raster de diferentes formatos para o projeto.

• Seleção de Feições: Selecionar feições individuais ou por atributos para análise ou edição.

• Identificação de Feições: Obter informações detalhadas sobre uma feição ao clicar nela no 
mapa.

• Ferramentas de Zoom: Realizar zoom in, zoom out e zoom retangular para navegar no mapa.

• Medições Geoespaciais: Calcular áreas, distâncias, perímetros e outras medidas.

• Editor de Feições: Criar, editar ou apagar feições em camadas vetoriais.

• Impressão de Mapas: Preparar layouts cartográficos para impressão ou exportação.

• Plugins: Estender funcionalidades através da instalação de plugins adicionais.

Apresentação do software QGIS: interface, 
ferramentas e funcionalidades



• Funcionalidades:
• Visualização de dados;

• Captura de dados;

• Análise GIS avançada;

• Apresentações na forma de mapas sofisticados, atlas e relatórios.

• O QGIS suporta uma grande variedade de formatos de dados raster e 
vetoriais.

Apresentação do software QGIS: interface, 
ferramentas e funcionalidades



Informações:
•socioeconômicas;
•ambientais;
•sobre o uso e ocupação do solo;
•sobre a infraestrutura;
•sobre mobilidade e circulação.

Algumas fontes:
•IJSN;
•Geobases;
•IBGE;
•INDE;
•MMA;
•INCRA;
•EMBRAPA...

Fonte de dados

Apresentação do software QGIS: interface, 
ferramentas e funcionalidades



https://ide.geobases.es.gov.br/

Fonte de dados



https://inde.gov.br/AreaDownload

Fonte de dados



https://inde.gov.br/CatalogoGeoservicos

Fonte de dados



Ligação SIG - Banco de 
dados (BD)• Um banco de dados georreferenciado = informações são referenciadas 

espacialmente (sistema de coordenadas).

• Através do mapa e do banco de dados georreferenciado armazenados 
em um SIG, pode-se fazer pesquisas:

- Qual a distancia entre duas 
cidades?

- Identifique no mapa as barragens 
que estejam a até 500m de Unidades 
de Conservação Estaduais:

- Quais os municípios que tem densidade demográfica
igual ou superior a 100 Habitantes por Km2 ?

Apresentação do software QGIS: interface, 
ferramentas e funcionalidades

- Quantas escolas estão em áreas de 
risco de deslizamento:



• A ligação entre um SIG e um banco de dados envolve a capacidade de 
vincular geometrias (geralmente armazenados em camadas do SIG) a 
dados não espaciais (armazenados em tabelas de banco de dados 
relacionais). 

Arquitetura 
Dual 

Arquitetura 
Integrada 

Ligação SIG - Banco de 
dados (BD)

Apresentação do software QGIS: interface, 
ferramentas e funcionalidades



Arquitetura Dual =

SGBD relacional para
armazenar os atributos

convencionais dos objetos
geográficos (na forma de

tabelas)
+

arquivos para guardar as
representações geométricas

destes objetos.

Ligação SIG - Banco de 
dados (BD)

Apresentação do software QGIS: interface, 
ferramentas e funcionalidades



Arquitetura Integrada =

Consiste em armazenar todo o dado 
espacial em um SGDB, sua componente 

espacial e alfanumérica.

Ligação SIG - Banco de 
dados (BD)

Apresentação do software QGIS: interface, 
ferramentas e funcionalidades



Exemplos

Ele existe desde o início dos 
anos 90 e ainda é o formato 
de troca de dados vetoriais 
mais comumente usado.

OGC GeoPackage é um dos 
formatos mais promissores, 
projetado para as aplicações 
modernas de hoje. O 
GeoPackage é publicado como 
padrão pelo Open Geospatial
Consortium .

Arquitetura 
Dual 

Arquitetura 
Integrada 



Estrutura Shapefile

• Cada SHAPEFILE consiste, no mínimo, de três arquivos:
• *.shp (coordenadas)

• *.dbf (banco de dados com os atributos)

• *.shx (índice)

• *.prj (descrição da projeção)

• pode incluir também :  .sbn, .shn, .met, .avl, ...

• Você precisa todos os arquivos associados para usar seu shapefile

Estes são os 3 arquivos que 
você verá em todo shapefiles



Estrutura Shapefile



Estrutura Geopackage

• Cada Geopackage consiste em 1 arquivo:

• *. gpkg



Estrutura Geopackage

• Desenvolvido pelo Open Geoespacial Consortium (OGC)

• Armazena: Vetores, Raster, Metadados, Dados 
Alfanumérico, entre outros aspectos internos do banco



Fonte: http://switchfromshapefile.org/



Funcionalidade básica de um SIG

• AS BASES DO USO DO QGIS

• Vamos conhecer o básico do QGIS, incluindo visualização e alteração da 
simbologia de dados, bem como trabalhar com atributos e ações.

• Vamos visualizar alguns dados carregando algumas camandas (layers) de 
dados raster e vetoriais.



Formatos Vetoriais Suportados pelo QGis



• Visualizar dados vetoriais

• Exercício: Adicionar a camada “LIMITE 
MUNICIPAL”: 

• Iremos começar com dados vetoriais e carregar a camada 
“idaf__limites_municipais.gpkg”: 

• 1. Clique em “Camadas”, “Adicionar camada”, “Adicionar 
camada vetorial”

• 2. Na “Caixa de dialogo” que irá aparecer, clicar em 
“buscar” 

Funcionalidade básica de um SIG

https://shorturl.at/ZzHbM

(https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1U0xoAcUj3FR_F5snWsEGBRH7b2hsJSeF)





Funcionalidade básica de um SIG

• Visualizar dados vetoriais

• Exercício: Adicionar as camadas:
• “UCs Estaduais 2022”

• “Cursos D´Água (IBGE)”

• “Barragens_disp_Lic_IEMA”

• Repita os passos anteriores para adicionar as camadas





Funcionalidade básica de um SIG

• WebServices em softwares de SIG
• Open Geospatial Consortium (OGC)

• Instituição criada em 1994 que tem como principal objetivo a criação de especificações de 
interfaces, além de padrões para intercâmbio de dados geoespaciais.

• É composta, por mais de 500 membros (gov, universidades, inst. Pesquisa, etc) foco na 
interoperabilidade entre os sistemas usuários de geoinformação.

• OGC definiu padrões de serviços para os produtos geoespaciais para permitir a correlação 
entre os dados independentemente da plataforma utilizada;

Web Map Services (WMS) Web Feature Service (WFS)



Funcionalidade básica de um SIG

• Web Map Services (WMS)

Serviço para geração de mapas, que será composto por uma 
representação visual e não pelos dados em si.

Esse tipo de mapa é apresentado como um arquivo de imagem ou em 
formato vetorial.

APENAS VISUALIZAÇÃO



Funcionalidade básica de um SIG

• Web Feature Service (WFS)

Serviço capaz de recuperar feições espaciais. 

Esse serviço pode ser disponibilizado em duas versões. 

Básica: Apenas a função de consulta. 

Transacional:  Consulta e edição de feições.



Funcionalidade básica de um SIG

• WMS e WFS

Serviços online: softwares de geoprocessamento fazem a solicitação de 
acesso a bancos de dados geográficos via URL.

A maior diferença entre os dois serviços é a maior interatividade 
proporcionada pelo WFS, visto que o WMS gera apenas um arquivo de 
visualização.





Copiar Link







Funcionalidade básica de um SIG: Aplicações 
ambientais e cadastrais

• Redes corporativas (configuração de proxy)



1

2

3



Funcionalidade básica de um SIG: Aplicações 
ambientais e cadastrais

• Redes Domésticas (proxy padrão)



1

2

3





Funcionalidade básica de um SIG

• Visualizar dados vetoriais

• Exercício: Adicionar a camada “BAIRROS_IJSN” utilizando o serviço WFS 
do GEOBASES 



Funcionalidade básica de um SIG

• Visualizar dados vetoriais

• Exercício: Adicionar as camada abaixo utilizando o serviço WFS do 
GEOBASES:

• “IJSN - BAIRROS - ES”

• “IDAF - LIMITES DISTRITAIS”





Funcionalidade básica de um SIG

• Visualizar dados vetoriais

• Explore os atributos das camadas vetoriais 
adicionadas



Funcionalidade básica de um SIG

• Depois de carregar as camadas (layers), observe a barra de ferramentas 
de navegação do mapa:



Funcionalidade básica de um SIG

• Depois de carregar as camadas (layers), observe a barra de ferramentas 
de navegação do mapa:
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Funcionalidade básica de um SIG

• Adicionando Complemento - HCMGIS



Funcionalidade básica de um SIG

• Adicionando Complemento - HCMGIS



Funcionalidade básica de um SIG

• Visualizar dados Raster

• Exercício: Adicionar a Camada “Google Satellite” a partir do 
complemento HCMGIS



Funcionalidade básica de um SIG

• Visualizar dados Raster

• O raster está agora adicionada por cima dos seus dados vetoriais. É 
Possível reorganizar as layers clicando sobre elas nas legendas e 
arrastando para uma nova posição no conjunto. 



Funcionalidade básica de um SIG

• Alterar a Simbologia dos dados

• O QGIS possui uma boa seleção de opções de formatação dos  dados 
raster e vetoriais.

• Estas opções estão acessíveis na caixa de diálogo “propriedades” de uma 
camada, na aba “Simbologia”. 



Funcionalidade básica de um SIG



Contagem de Pontos em Polígonos

Quantas Barragens existem em cada 
Distrito?



Contagem de Pontos em Polígonos

Quantas Barragens existem em cada 
Distrito?



Contagem de Pontos em Polígonos

Quantas Barragens existem em cada 
Distrito?

Com mais uma 
coluna:

barragens

Camada 
temporária:

Requer salvar



Associar Atributo por Local

Qual o distrito de cada barragem?



Associar Atributo por Local

Qual o distrito de cada barragem?

Criação de uma nova 
camada  Idêntica a de 

Barragens

Com o nome do 
distrito da camada de 

IDAF – LIMITES 
DISTRITAIS



Funcionalidade básica de um SIG

• Filtro

• Aplique filtro na camada 
“ijsn_bairrosES”

• "nome" = 'Rio Marinho'  AND  
"municipio"  =  'Vila Velha'



Funcionalidade básica de um SIG

• Criação de Geopackage: 

VAZIOS_R_MARINHO



Funcionalidade básica de um SIG

• Depois de criar a camada, adicione a mesma no projeto
• Clique em “Camadas”, “Adicionar camada”, “Adicionar camada vetorial”, com a 

camada selecionada clique em alternar edição 

- clique em alternar edição 



Adicionar Camada Raster



Adicionar Camada Raster



Adicionar Camada Raster



Criar Polígonos na Camada Terrenos Abandonados Rio Marinho



- Salve a edição na Camada



Funcionalidade básica de um SIG

• Criação de novo campo na tabela de atributos da camada 
‘VAZIOS_RIO_MARINHO’:

• Abra a tabela de atributos da camada

• Abra calculadora de campo





Hot spot / Mapa de calor

• Como gerar mapa de calor para identificar facilmente concentração?
Barragens_disp_Lic_IEMA Concentração de Barragens ES



 DIA 1: Abordagem teórica

 Introdução

 Fundamentos de Cartografia

 Visões de Geoprocessamento

 Estrutura de um SIG

 DIA 2: Prática em Software QGIS

 Apresentação do software QGIS: interface, ferramentas e funcionalidades.

 Fontes de dados.

 Criação e edição de camadas vetoriais: pontos, linhas e polígonos.

 Realização de consultas espaciais: seleção por localização.

 Calculando áreas, distâncias e outras medidas relevantes.

 DIA 3: Introdução à Análise Espacial

Estrutura



Quantas escolas estão em cada área de risco?

Associar Atributo por Local



Conexão WFS com GEOBASES para adicionar as camadas 
de risco e escolas









Qual o grau risco geológico de cada escola?







Adicionando Domicílios do Censo 2022



Adicionando Domicílios do Censo 2022

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/downloads-
estatisticas.html?caminho=Cadastro_Nacional_de_Enderecos_para_Fins_Estatisticos/Censo_Demografico_2022/Arquivos_CNEFE/UF



Adicionando Domicílios do Censo 2022

COD_ESPECIE = 1: Domicílio Particular 
COD_ESPECIE = 2: Domicílio Coletivo 
COD_ESPECIE = 3: Estabelecimento Agropecuário
COD_ESPECIE = 4:  Estabelecimento de Ensino
COD_ESPECIE = 5: Estabelecimento de Saúde
COD_ESPECIE = 6: Estabelecimento de Outras Finalidades
COD_ESPECIE = 7: Edificação em Construção
COD_ESPECIE = 8: Estabelecimento Religioso

2.221.348 Domicílios
(3.833.710 população)



Adicionando Domicílios do Censo 2022

Adicionando Arquivo de Texto com Coordenadas



Adicionando Domicílios do Censo 2022

Observar se a amostra 
apresenta os dados 

corretamente

Alternativas: UTF-8
Unicode UTF8



Adicionando Domicílios do Censo 2022



Adicionando Domicílios do Censo 2022



Dissolver

• Usa uma camada vetorial e combina suas feições em outras novas. 

• Um ou mais atributos podem ser especificados para dissolver feições 
pertencentes à mesma classe (tendo o mesmo valor para os atributos 
especificados). 

• Utiliza-se um atributo comum para criar uma feição única.

• Ex: criar uma camada de microrregiões a partir do limite municipal.



Camada que irá ser 
dissolvida

Campo que será utilizado 
para agrupar





Interseção

• Algoritmo que extrai as partes sobrepostas de feições nas camadas de 
entrada e de sobreposição. Os recursos na camada Intersecção de 
saída são atribuídos aos atributos das feições sobrepostas das 
camadas Entrada e Sobreposição.



Camada de entrada Camada recortada

Fonte dos dados de uso do solo:  https://geobases.es.gov.br/links-para-mapes1215

https://geobases.es.gov.br/links-para-mapes1215
https://geobases.es.gov.br/links-para-mapes1215
https://geobases.es.gov.br/links-para-mapes1215
https://geobases.es.gov.br/links-para-mapes1215
https://geobases.es.gov.br/links-para-mapes1215


Camada que será 
“recortada”

Camada utilizada para 
referencia de sobreposição

Campos da camada de 
sobreposição que serão 

incluídos



32%

21%
16%

7%

6%

4%

9%
3% 2%

Uso Solo - Distrito de São Francisco - Rio Bananal

Cultivo Agrícola - Café

Pastagem

Mata Nativa

Reflorestamento - Eucalipto

Macega

Mata Nativa em Estágio Inicial de Regeneração

Outros

Solo Exposto

Afloramento Rochoso



Adicionando Arquivo de Texto com Coordenadas



União de Camadas

• Utilize esta função para 
unir tabela de dados 
sem geometria (sem 
coordenadas de ponto) 
com camada vetorial.

• EX:

• População por 
município x Limite 
Municipal

• Campo Alvo: NOME DO 
MUNICÍPIO



União de Camadas

• Utilize esta função para 
unir tabela de dados 
sem geometria (sem 
coordenadas de ponto) 
com camada vetorial.

• EX:

• População por 
município (IBGE) x 
Limite Municipal

• Campo Alvo: NOME DO 
MUNICÍPIO (MUNIC)



União de Camadas

• Utilize esta função para 
unir tabela de dados 
sem geometria (sem 
coordenadas de ponto) 
com camada vetorial.

• EX:

• População por 
município x Limite 
Municipal

• Campo Alvo: NOME DO 
MUNICÍPIO



União de Camadas

• Utilize esta função para 
unir tabela de dados 
sem geometria (sem 
coordenadas de ponto) 
com camada vetorial.

• EX:

• População por 
município x Limite 
Municipal

• Campo Alvo: NOME DO 
MUNICÍPIO



Prática em Software QGis

• Utilizando Complementos
• ORS tools – Roteirização e Tempo / Distância de deslocamento



Prática em Software QGis https://openrouteservice.org/plans/



Prática em Software QGis



Prática em Software QGis



Prática em Software QGis



Orientações gerais para a elaboração do layout de mapas 
- QGIS

1. Introdução

• Layout e elementos gráficos:

• Diferentes layouts podem ser utilizados considerando o perfil do usuário e 
a finalidade do mapa.

• Na definição do layout, tanto os elementos presentes no mapa temático, 
quanto o surgimento e aproveitamento de espaços vazios devem ser 
considerados.

• Áreas verticalizadas favorecem o posicionamento do título e demais 
elementos ao lado do mapa, enquanto áreas horizontalizados sugerem a 
disposição destes principalmente na parte inferior do mapa.



Disposição de aproveitamento dos espaços nos mapas da Califórnia, 
Tennessee e Flórida. Fonte: Dent et al. (2009).



Orientações gerais para a elaboração do layout de mapas 
- QGIS

1. Introdução

• As dimensões e a disposição dos elementos e das fontes (textos) presentes no 
mapa devem seguir uma hierarquia baseada na relevância que cada um ocupa 
na composição da informação.

• O título e subtítulo (quando necessário), são as primeiras informações textuais a 
serem absorvidas pelo usuário e, portanto, as mais relevantes. Devem apresentar 
o maior tamanho de fonte no layout final e, quando possível devem responder as 
perguntas: o que? aonde? e quando?
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1. Introdução

• A legenda é o segundo elemento textual e gráfico mais importante em um mapa. 
Deve fornecer subsídios para identificação dos assuntos apresentados. 

• Nenhum assunto ou elemento apresentado no material gráfico deve ficar sem 
sua identificação junto à legenda, pois caso não seja possível sua identificação, 
sua presença junto ao material gráfico será inútil.



Dimensão e disposição dos elementos no mapa obedecendo a relevância e ordem de 
leitura do usuário, adaptado de Peterson (2014).
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1. Introdução

• A disposição dos elementos (ponto, linha e polígono) na legenda deve ser feita 
em função das geometrias utilizadas. 

• Pontos, quando presentes no mapa, devem ser a primeira camada a compor a 
legenda, seguidos de linhas e polígonos.

• A orientação é a direção de referência adotada e pode utilizar o Norte Geográfico 
ou Norte Magnético.
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1. Introdução

• A referência espacial compreende as informações sobre o referencial cartográfico 
adotado (projeção cartográfica, Datum, Fuso, etc.) e a localização do fenômeno.

• A localização pode ser fornecida por coordenadas geográficas adicionadas nas 
laterais do mapa e indicadas por marcas laterais (internas ou externas), linhas 
(paralelos e meridianos ou grade de coordenadas – ex.: UTM), ou por uso de 
encartes.





Exemplo de dimensionamento dos elementos e textos de acordo com a relevância -
Fonte: Sampaio e Brandalize (2018).
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1. Introdução

No QGIS a ferramenta Compositor de Impressão fornece os recursos de layout e impressão 
utilizados para a elaboração da versão final de mapas.

O objetivo desta aula é apresentar de maneira simples e rápida as principais ferramentas para 
a composição de mapas no QGIS.

Vale destacar que não foram exauridas as possibilidades de configurações existentes, nem a 
aplicação de todas as ferramentas disponíveis.
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2. Compositor de Impressão

Criar Novo Compositor

Para adicionar um novo compositor clicar na ferramenta ‘Novo 
Compositor de Impressão’           ou utilizar o atalho CRTL + P. 

Será criado o primeiro projeto de impressão. Abre-se uma janela em que 
deve ser inserido um título para o layout do projeto.





2. Compositor de Impressão

É possível criar em um mesmo Projeto uma variedade de composições de impressão com 
diferentes layouts. Todas as composições são gerenciadas através da ferramenta Gerenciador 
do Compositor

Assim é possível adicionar uma nova página de impressão, mostrar uma página já criada, 
remover e renomear as páginas, entre outras funções.
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2. Compositor de Impressão

Ao criar um novo compositor, a tela de composição de impressão é aberta com uma página em branco.  
Abaixo está a janela que define a Área de Impressão e à direita as abas de configuração, sendo a principal 
delas a Propriedades do Item. 
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2. Compositor de Impressão

Para alterar a orientação da página, tamanho, cor do fundo, propriedades gerais, clicar com o botão direito 
do mouse na página em branco e selecionar a opção Propriedades da Página: 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Novo Mapa

Os principais ícones do Compositor estão localizados do 
lado esquerdo, e para Adicionar um novo mapa clicar no 
ícone Adicionar Novo Mapa  , segurar o botão esquerdo do 
mouse e arrastar no interior da área do desenho (para 
todos os itens que serão inseridos é necessário realizar 
esse procedimento). É possível adicionar outras janelas de 
mapas, como mapas de localização (mapas secundários), 
caso seja necessário.
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Novo Mapa

A ferramenta Selecionar/Mover item           é

utilizada para redimensionar e mover um item dentro da 
área de impressão, como por exemplo a extensão do mapa. 
Já a ferramenta Mover conteúdo do item é utilizada 
para

movimentar o conteúdo dentro de um item da área de 
impressão.
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Novo Mapa

Do lado direito, na opção Propriedades do Item estão as 
opções de configuração do item que está selecionado no 
momento. 

Importante destacar que a propriedade do item se refere 
sempre ao item que está selecionado, por isso verifique ter 
selecionado o item que terá suas propriedades alteradas.
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Novo Mapa

Nesta aba é possível definir a escala e extensão do mapa, configurar 
a grade de coordenadas, definir posição e tamanho do item, definir a 
existência ou não de moldura, definir a cor de fundo, adicionar 
rótulos e legenda entre outras funções.

A Escala pode ser configurada no primeiro subitem, no exemplo a 
escala foi ajustada para 1.500.000.

É recomendado que a opção Travar Camadas esteja selecionada, 
caso não se deseje que as alterações feitas na tela inicial apareçam 
no layout, para o contrário basta selecionar o ícone Atualizar ou 
Seguir Modelo do Mapa que as alterações da tela inicial serão 
incorporadas ao mapa. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Grade de Coordenadas

Em Propriedades do Item, opção Grades, clicar em        ,

selecionar a opção Grade 1 e clicar em Modificar Grade, para 
acessar as opções de configuração. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Grade de Coordenadas

Na opção Aparência > Tipo de Grade é possível escolher o tipo de 
grade que aparecerá no mapa, são quatro opções de forma, a 
opção Apenas molduras e anotações, é uma das mais utilizadas. 

Na opção Intervalo são realizados os ajustes para configurar as 
divisões das linhas de grade nos Intervalos X e Y. Mantenha a 
opção Unidades do Mapa.

Para o exemplo, os intervalos em X e Y foram definidos em 
100.000. O Sistema de Referência de Coordenadas (SRC) foi 
mantido de acordo com o SRC do Projeto (EPSG: 31984 – SIRGAS 
2000 / UTM zone 24S).
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A opção Deslocamento é utilizada para modificar a

origem das linhas de grade.



2. Compositor de Impressão

Adicionar Grade de Coordenadas

• Em Moldura > Estilo da Moldura será definido se a 
moldura será interior, exterior, entre outras opções. 
Selecione a opção Linhas Exteriores. 

• Defina o tamanho da moldura (normalmente entre 1 e 2 
mm ), a espessura (0, 30 mm), e a cor (Preta) ou de 
acordo com a necessidade e padronização
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Grade de Coordenadas

• Ao marcar a opção  Desenhar Coordenadas, as coordenadas serão mostradas no mapa. 

• Em Formato, selecionar a opção Decimal. 

• Nas opções posteriores serão definidas a posição (interior/exterior), a direção (vertical/horizontal) e 
ainda se todas as coordenadas aparecerão no mapa. 

• É possível definir se todas as coordenadas serão inseridas ou, por exemplo, se apenas as superiores e as 
esquerdas serão mostradas, de acordo com as opções Mostre Tudo ou Desabilitado. 

• Em Esquerda e Direita selecionar as opções Mostre Tudo, Fora do Quadro e Vertical Ascendente. Para 
Topo e Base selecionar Mostre Tudo, Fora do Quadro e Horizontal, de acordo com a imagem abaixo. 

• As configurações devem ser alteradas de acordo com possíveis padronizações. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Grade de Coordenadas
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Grade de Coordenadas

• O Tipo de Fonte, o Tamanho e a cor das coordenadas, entre outras opções, podem ser modificados ao 
clicar na opção Fonte. Formatação utilizada: Fonte Arial tamanho 6.

• Na opção Distância a moldura do mapa é definida a distância que o texto ficará da moldura. 

• A quantidade de casas decimais das coordenadas pode ser alterada na opção Precisão de Coordenada. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Legenda

• Com a seleção do ícone Adicionar Legenda              é adicionada a Legenda ao mapa de  acordo com as 
camadas da tela inicial. 

• É preciso selecionar a área do mapa na qual será inserida a legenda, e com a seleção do item é possível 
movê-lo. 

• Em Propriedades do Item é possível inserir o Título da legenda, escolher o mapa que será a base, editar 
a escrita dos itens, adicionar e remover camadas, alterar a ordem das camadas, a posição dos símbolos, 
entre outras opções. 

• Vale lembrar que de acordo com regras oficiais de cartografia é preciso que a ordem das camadas 
obedeça ao padrão: PONTO, LINHA, POLÍGONO, como na imagem abaixo.
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Legenda
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Legenda

• Para formatar a escrita e outras configurações 
dos itens da Legenda, desabilite a opção 
Atualização automática. 

• Caso seja necessário quebrar o texto para 
encaixa-lo na caixa da Legenda, basta inserir um 
caractere especial na opção Quebrar texto em. 
Ao editar o nome da camada, utilizar o caractere 
especificado como no exemplo:  Edificações de 
Saúde / do Espírito Santo.
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Legenda

• Para alterar o tipo, tamanho da fonte, a cor e 
definir se os rótulos ficarão à esquerda ou à 
direita, altere os itens da opção Fontes e 
Formatação do Texto.

• No exemplo foram ajustados o tamanho e o tipo 
da fonte do Título (Arial tamanho 12, negrito) e 
do Rótulo do Item (Arial tamanho 12). Todos 
alinhados à Esquerda. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Legenda

• Na opção Colunas, caso a legenda precise ser 
dividida em colunas, basta alterar a quantidade 
em Contagem. Já na opção Símbolos, são 
alteradas a Largura e a Altura dos símbolos da 
Legenda. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Legenda

• Na opção Espaçamento são configurados os 
espaçamentos entre os símbolos da legenda, 
entre o título e os símbolos, entre a moldura e 
os símbolos, enfim, uma variedade de opções. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Legenda

• A moldura da área da legenda será definida ao selecionar a opção Moldura. A cor, a espessura e o estilo 
da linha podem ser alterados, assim como o fundo da legenda.
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Escala Gráfica

A Barra de Escala gráfica será inserida ao selecionar o ícone Adicionar Barra de Escala . 

Existem diferentes estilos de Barra de Escala, sendo uma das mais utilizadas a opção Caixa Simples, e que deve 
ser selecionada na opção Estilo. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Escala Gráfica

A Unidade da barra de escala vai variar de acordo com

a escala, neste caso a opção selecionada foi

Quilômetros.

O Rótulo do multiplicador pode ser mantido em 1.

Na opção Rótulo para unidades inserir a sigla km

(letras minúsculas).

Na opção Segmentos é formatada a quantidade de

intervalos que aparecerá na barra da escala, que pode

ser alterada (acrescentada ou não) a direita ou a

esquerda. No exemplo existem dois intervalos a

esquerda e dois a direita, a partir do 0 (zero).

Mantenha a opção Espessura Fixa. O intervalo da

unidade de medida da escala pode ser modificado de

acordo com a necessidade.

A altura da escala será alterada em Altura (entre 1 e 2

mm).
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Seta do Norte

Acione o ícone Adicionar Seta Norte           e clique na folha no local desejado. 

Aparecerá uma nova janela com as 
Opções de Figura. Existem diferentes 
modelos de setas disponíveis.  Na 
opção Parâmetros SVG é possível 
alterar a cor do preenchimento, a 
cor e a largura do traço. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Imagem

Acione o ícone Adicionar Imagem

A logo da instituição, por exemplo, pode ser inserida ao selecionar a opção Imagem Raster, e clicar na opção 
Selecionar Arquivo. A imagem deve estar salva em algum diretório do computador.
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Imagem
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Informações Gerais de Texto

Acionar o ícone Adicionar Rótulo

Ao selecionar o ícone e arrastar o mouse, uma nova

janela com a expressão Lorem ipsum se abrirá.

Nesse espaço é possível redigir qualquer tipo de

informação que aparecerá no mapa. Insira sempre as

Fontes Cartográficas e a Fonte de Elaboração.

Exemplo utilizado:
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Informações Gerais de Texto

Em Aparência as configurações da Fonte podem ser alteradas. 
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2. Compositor de Impressão

Adicionar Informações Gerais de Texto

O mesmo procedimento será realizado para 
adicionar as informações sobre a Projeção e o 
Sistema de Referência utilizados. 

No caso do mapa seriam: 

UTM - ZONA 24 SUL - SIRGAS 2000

inseridos abaixo da escala. 
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2. Compositor de Impressão

Exportar Mapa Final

Para exportar o Mapa finalizado, clicar na opção Layout no canto superior esquerdo. 

É possível exportar como imagem, como SVG e como PDF. 

Ao escolher a opção imagem, uma nova janela se abrirá, onde será definido o formato da imagem e a 
Resolução de Exportação em dots per inch (dpi). 

Outro recurso, é salvar o layout como um Modelo que poderá ser utilizado em outros projetos, 
facilitando a elaboração e a padronização dos mapas. Para isso, escolha a opção Salvar como Modelo. 

Os modelos de layout do QGIS são salvos na extensão .qpt.
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2. Compositor de Impressão

Resultado Final






